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Oposição mostra 
responsabilidade 

A firme atuação da bancada oposicio-
nista ao longo dos primeiros dias da no-
va legislatura revela nova forma de fa-
zer oposição. É o que se pode chamar 
de oposição com responsabilidade. Per-
manentemente atentos às ações do Go-
verno do Distrito Federal, os deputados 
do PP, PMDB, PL e PRN fazem da crí-
tica um poderoso instrumento de defesa 
dos interesses da comunidade. Apon-
tam erros, apresentam propostas, mas 
apóiam todos os projetos que tragam 
benefícios para a cidade, quaisquer que 
sejam seus autores. 

Essa competência e firmeza de pro-
pósitos só são possíveis graças à expe-
riência política e administrativa dos 
parlamentares que hoje se encontram na 
oposição. Temos um passado, um patri-
mônio político que foi erguido à custa 
de ações voltadas para a melhoria de vi-
da do brasiliense. 

Dos 10 deputados que integram a 
oposição, cinco conquistaram nas urnas 
o direito de exercer seu segundo man-
dato: Benício Tavares (PP), Jorge 
Cauhy (PP), Manoelzinho (PP), Edi-
mar Pireneus (PP)( e Odilon Aires 
(PMDB). 

Benício Tavares foi presidente da 
Câmara Legislativa na última legislatu-
ra. Sua firmeza e deteminação foram 
fundamentais para a elaboração e pro-
mulgação da Lei Orgânica. 

Jorge Cauhy sempre foi um patri-
mônio das causas sociais com extraor-
dinário trabalho assistencial junto aos 
idosos, crianças e mães solteiras, e ex-
pressiva liderança no Núcleo 
Bandeirante $ 

A garra e a combatividade de Ma-
noelzinho, líder e presidente do Sindi-
cato dos Taxistas, o transformaram 
num parlamentar de grande credibilida-
de junto à população pela defesa vee-
mente da comunidade. 

Edimar Pireneus foi líder do PP e é 
reconhecido por todos os parlamentares 
como o maior articulador político da 
Câmara Legislativa. 

Odilon Aires, presidente do 
PMDB, é outra liderança que impõe 
respeito. A expressiva votação obtida 
no Cruzeiro demonstra o reconheci-
mento da comunidade ao seu trabalho à 
frente da Administração regional da-
quela cidade e como parlamentar. 

César Lacerda (PRN), Daniel Mar-
ques (PP), Tadeu Filippelli (PP), Rena-
to Rainha (PL) e Luiz Estevão (PP) 

exercem seu pri-
meiro mandato. 

Os eleitores 
do Gama, Santa 
Maria e Recanto 
das Emas traduzi-
ram em votos o 
reconhecimento 
ao trabalho de Cé-
sar Lacerda, em-
presário, na Ad-
ministração Re-
gional daquelas 
cidades. 

Os atributos 
de competência e 
dedicação admi-
nistrativa também 
integram o currí-
culo de Daniel 
Marques (PP). 

Além de ex-administrador de Planalti-
na, Daniel Marques foi funcionário por 
20 anos da Fundação Zoobotânica e se-
cretário de Agricultura. 

Tadeu Filippelli, engenheiro, foi o 
implementador do programa de assen-
tamentos que possibilitou a dignidade 
do acesso à moradia a 120 mil famílias 
do Distrito Federal. 

Renato Rainha, egresso da área de 
segurança pública, presidente do Sindi-
cato dos Delegados da Polícia Civil, co-
nhece, com profundidade, essa área, 
uma das mais sensíveis e prioritárias de 
nossa cidade. 

Finalmente, com um passado de 29 
anos em Brasília, empresário e dirigen-
te de entidades de classe, tenho minha 
contribuição a dar. Geração de empre-
gos, educação, saúde, segurança, de-
senvolvimento urbano e social, cultura 
e esporte são áreas para as quais, já no 
primeiro dia da legislatura apresentei 
projetos: 

Assim, transcorridos 18 dias do 
início dos trabalhos na Câmara Legisla-
tiva fica fácil compreender por que a 
bancada opocisionista pode, com tanta 
agilidade e competência, posicionar-se 
a favor da comunidade em dois cruciais 
episódios: a derrubada das casas em Sa-
mambaia e o rajuste das tarifas de água 
e esgoto. 

A ação truculenta e ilegal do GDF, 
derrubando casa sem ordem judicial te-
ve que ser suspensa diante da mobiliza-
ção de nossa bancada. Da mesma for-
ma, o conhecimento técnico dos depu-
tados da oposição foi fundamental para 
apontar a manipulação de dados com a 
qual a Caesb pretendia justificar a ne-
cessidade de um reajuste de tarifas que 
penalizaria toda a sociedade e contri-
buiria para o fracasso do plano real. 

■ O deputado distrital Luiz Estevão é o lí- 
der do PP na Câmara Legislativa 


